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Resumo 

 
Esta Tese apresenta um estudo petrográfico e mineralógico de rególitos lateríticos no Distrito 
Federal. Os perfis estudados representam três litosseqüências, duas seqüências verticais e uma 
toposseqüência. 
As couraças ferruginosas ocorrem em bordas de chapadas elevadas (altitudes 1050-1150 m) sobre rochas 
metapsamo-pelíticas do Grupo Paranoá e cobrindo chapadas baixas (altitudes 900-1000 m) sobre rochas 
metapelíticas do Grupo Canastra. 
Os perfis encouraçados são truncados e mostrando variações faciológicas laterais e verticais. As 
fácies observadas foram correlacionadas com as variações climáticas dos últimos 35000 anos. As 
fácies de acumulação desidratada, de característica maciça, típicas de clima similar ao atual 
(anterior a 35000 anos), apresentam hematita e caulinita como minerais cardinais. As fácies de 
degradação hidratada, caracterizadas por estruturas pisoidais e nodulares, associadas a clima mais 
úmido e frio que o presente (35000 a 21000 anos a.p.), apresentam caulinita como o principal 
mineral formado. As fácies de degradação desidratada, de características brechóide e nodular, 
associadas a clima mais seco que o presente (21000 a 7000 anos a.p.), apresentam hematita e sílica 
amorfa como as fases características. As fácies de acumulação hidratada, caracterizadas por 
estruturas colunares e nodulares, associadas ao clima atual (7000 anos a.p.), apresentam goethita e 
gibbsita como os principais minerais. 
A cobertura pedológica dos rególitos lateríticos apresenta variações verticais e laterais, em função 
das condições morfo-hidrológicas e dos materiais de origem. A classe Latossolo Vermelho-Amarelo 
é característica sobre perfis encouraçados. A classe Latossolo Vermelho-Escuro é típica das 
chapadas elevadas sobre rochas arenosas do Grupo Paranoá e nos interflúvios, ambas sem couraças. 
Os solos hidromórficos, com ou sem níveis ferruginosos, ocorrem no contato com córregos. A 
classe Cambissolo é típica de relevos que apresentam declividades elevadas. 
Nos interflúvios, abaixo dos níveis das chapadas, ocorrem calhas preenchidas por sedimentos. Essas 
calhas são consideradas como paleo-voçorocas ou paleo-vales desenvolvidos durante a época mais 
úmida e fria que o presente (35000 a 21000 anos a.p.). A sedimentação ocorreu durante a época 
seca por depósitos de fluxo de detritos (21000 a 7000 anos a.p.). A pedogênese sob clima atual 
(7000 anos a.p.) modificou a mineralogia do sedimento. O grau de cristalinidade da caulinita e da 
gibbsita é maior no topo e na base, respectivamente, dos perfis da toposseqüência nos sedimentos. 
Essa inversão é resultante do processo de remoção desses minerais da área fonte e sua deposição na 
calha. 



Abstract 
 

This Thesis presents petrography and mineralogy of laterite regoliths from the Distrito Federal. The 
studied profiles include three lithosequences, two vertical sequences, and one toposequence. 
Ferruginous duricrusts occur at the borders of high-altitude plateaus (1050-1150m), over 
metapsamo-metapelitic rocks of the Paranoá Group, and recovering the low-altitude plateaus (900-
1000m), over metapelitic rocks of the Canastra Group. 
Duricrust profiles are young and truncated. Lateral and vertical facies variations are related to 
climate changes during the last 35.000 years. Dehydrated aggradation facies, characteristically 
massive and typical of a climate similar to the present (but before 35.000 years BP) contain mostly 
hematite and kaolinite. Hydrous degradation facies present nodular and pisoidal structures, are 
mainly composed by kaolinite, and can be associated to a colder and more humid climate than the 
present (35.000 to 21.000 years BP). Dehydrated degradation facies are brecciated or nodular, 
contain mainly hematite and amorphous silica, and were formed in a dryer than today’s climate 
(21.000 to 7.000 years BP). Hydrous aggradation facies are characterized by collumnar and nodular 
structures, are mainly composed by goethite and gibbsite, and are related to the present climate 
(starting about 7.000 years BP). 
The pedological mantle over the laterite regoliths varies horizontally and vertically as a function of 
morpho-hydrological conditions and also of the original derivation material. Rhodic Ferralsols soil 
class is characteristic of duricrust profiles. Soils from the Xanthic Ferralsols class occur over the 
Paranoá Group quartzites and in interfluves, both without duricrusts. Hydromorphic soils with or 
without ferruginous horizons occur nearby the creeks. Cambisols class soils are typical of steep 
slopes. 
In the interfluves, downhill from the plateaus, there are V and U-shaped depressions (gutters) 
filled with transported soil. These gutters are interpreted as palaeo-valleys or palaeo-voçorocas 
developed during the period 35.000 to 21.000 years BP, in a colder and more humid climate than 
the present. Debris flow sedimentation filled the gutters under a dry climate (21.000 to 7.000 
years BP). The pedogenetic processes relative to the present climate and period (from 7.000 BP 
until now) has modified the sediments mineralogy. Gibbsite and kaolinite crystallinity  degree is 
larger at the profiles top and bottom, respectively, of sediment toposequences. This inversion is 
the result of the gibbsite and kaolinite removal process from their source and deposition inside 
the gutters. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

APRESENTAÇÃO 
Esta Tese é parte integrante do curso de Doutorado em Geologia do Instituto de Geociências da 

Universidade de Brasília (IG-UnB), realizado pelo autor entre fevereiro de 1993 e dezembro de 1998. 
O estudo de lateritos, tema deste trabalho, vem sendo feito pelo autor desde a graduação, em 

meados da década de 80. Naquela época, não existia, no então Departamento de Geologia da 
Universidade de Brasília, linhas de pesquisa dedicadas aos ambientes supergênicos, tampouco ao estudo 
de lateritos. 

O sólido grupo existente tinha a tarefa fundamental, desde o início em 1966, de desenvolver o 
conhecimento geológico do Centro-Oeste em seus aspectos mais básicos. Mesmo tendo um número 
reduzido de professores, em torno de 30, este objetivo sempre foi alcançado. O resultado deste esforço é 
demonstrado atualmente pelos laboratórios de alto nível, pela produtividade científica reconhecida e pelo 
excelente conceito existente na comunidade geológica nacional do IG-UnB. 

Atualmente, as linhas de pesquisa foram naturalmente ampliadas e pode-se afirmar que a 
geologia de ambientes supergênicos, incluindo aí os lateritos, constitui cada vez mais tema de pesquisas, 
dissertações e teses (Guimarães 1978, Dossin 1983, Fernandes 1983, Carvalho 1991, Martins 1991, 
Torres 1996, Costa Jr. 1997). 

 
OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS 

 
O objetivo central desta Tese é a caracterização de rególitos lateríticos do Distrito Federal 

por meio de uma abordagem petrográfica, mineralógica e geomorfológica. 

Os rególitos estão representados por perfis selecionados em diversos contextos geológicos, 

geomorfológicos e pedológicos, permitindo a determinação das variações faciológicas das 

couraças ferruginosas e dos solos. 

A partir dos dados obtidos, integrados às informações existentes sobre a região, e à luz dos 

diversos referenciais teóricos, é elaborado um modelo evolutivo de rególitos lateríticos na 

região. 

A abordagem empregada tem como principal argumento a associação dos processos que 

ocorrem no desenvolvimento dos rególitos lateríticos, como em qualquer fenômeno 



geológico, com minerais, formando assembléias e tramas denunciadoras do ambiente 

gerador. A compreensão destes fenômenos na paisagem constitui outro objetivo importante. 

Trata-se, portanto, de uma contribuição ao conhecimento dos rególitos lateríticos na região. 

Os estudos anteriores são restritos a alguns horizontes da cobertura pedológica (Moniz 1969, 

Rodrigues 1977, Macedo 1986) e das crostas lateríticas (Belcher 1954, RADAMBRASIL 

1984, Novaes Pinto 1994). Os estudos existentes sobre a cobertura pedológica, apesar de 

empregarem uma abordagem mineralógica, buscam a gênese dos horizontes segundo a 

dinâmica ambiental atuante no presente, uma vez que os horizontes mais profundos não são 

contemplados, impossibilitando uma visão da história pretérita dos materiais. Por outro lado, 

os trabalhos anteriores sobre as crostas são abordados no contexto da evolução do relevo, a 

partir de estudos regionais e de campo, sem nenhum aprofundamento em estudos 

mineralógicos e petrográficos. 

A abordagem empregada neste trabalho amplia o objeto de pesquisa dos estudos anteriores, 

considerando as crostas lateríticas e a cobertura pedológica no contexto da paisagem e 

empregando técnicas da mineralogia e petrografia aplicadas a esses materiais. 

A necessidade de um conhecimento mais amplo sobre o tema na região obrigou a escolha de 

várias áreas para que os diversos contextos da paisagem fossem representados. Um quadro 

geral sobre o tema na região foi alcançado, mas grande parte das novas questões levantadas 

não puderam ser aprofundadas devido às limitações de tempo. Os diversos horizontes e 

fácies descritos poderão constituir objetos de futuras pesquisas mais específicas. 

O estudo dos lateritos, enquanto pesquisa básica, relaciona-se com questões sociais e 

econômicas e, no caso do DF, existem vários aspectos específicos que precisam ser 

compreendidos. 

O DF está localizado na porção nuclear do cerrado (Novaes Pinto 1994), sendo a única 

região na América do Sul que apresenta, em conjunto, rios pertencentes às bacias 

sãofranciscana, platina e do Tocantins, portanto, de fundamental importância ecológica e 



econômica. Esta região detém um valioso banco genético e, por suas características naturais, 

constitui área chave no estudo pedogeomorfológico do Planalto Central. 

A ocupação desordenada, realizada em elevadas taxas nos últimos 10 anos, provocou vários 

problemas ambientais relacionados com erosão, assoreamento e comprometimento dos 

recursos hídricos. A explotação inadequada de depósitos de cascalho laterítico, empregados 

como fonte de materiais para pavimentação de rodovias, provocou imensas voçorocas que 

comprometem os recursos hídricos superficiais e subterrâneos, naturalmente escassos na 

região. Neste sentido, o modelo genético de desenvolvimento das crostas lateríticas e o 

estudo de suas tipologias e fácies, que constituem um dos objetivos desta Tese, são 

fundamentais ao planejamento de lavra de cascalho laterítico, tanto em relação aos aspectos 

ambientais, como econômicos (Martins et al. 1998). 

O conhecimento da dinâmica da paisagem, realizado por meio da análise da organização das 

fácies lateríticas, pode ser empregado como base para o desenvolvimento de critérios de 

zoneamento ambiental, identificando áreas com diferentes graus de sensibilidade. 

Ademais, foram encontrados vestígios de sítios arqueológicos de comunidades pré-

cerâmicas, cerâmicas e históricas em vários pontos do DF (Bertran 1994), mostrando a 

importância desta região em relação à ocupação humana pré-histórica e histórica. Os 

resultados desta Tese podem ser utilizados como um dos suportes ao conhecimento dos 

ambientes onde estas comunidades viveram. 

Portanto, a importância da região dos pontos de vista econômico, social, ecológico, 

ambiental, pedogeomorfológico, pré-histórico e histórico, demanda e justifica a execução 

urgente de trabalhos básicos e os estudos empreendidos nesta Tese constituem significativa 

contribuição. 

       ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
A estratégia empregada na organização do texto foi de partir do aspecto geral, por meio de uma 

revisão sobre o tema, indo para situações específicas por meio dos estudos de caso e, finalmente, 
voltando ao geral, reunindo as duas visões e propondo um modelo. 



A petrografia e a mineralogia dos lateritos foram as principais abordagens de laboratório que 
puderam correlacionar as diversas áreas de estudo, fundamentais na elaboração de um modelo de 
evolução dos rególitos lateríticos associados ao modelado. 

O capítulo I é destinado a uma revisão bibliográfica sobre os diversos aspectos dos lateritos e 
rególitos lateríticos. Nesta revisão procurou-se organizar as idéias existentes, especialmente das 
contribuições mais abrangentes e atualizadas (Melfi & Carvalho 1987, Bárdossy & Aleva 1990, Nahon 
1991, Tardy 1993). Os estudos realizados na África Central (Ruhe 1954, Beauvais 1991, Tardy 1993), 
região similar em diversos aspectos ao Planalto Central, serviram como referências a diversas discussões 
empreendidas. 

O capítulo II apresenta uma síntese e discussão do conhecimento existente sobre o tema no 
Distrito Federal, além de teminologia geomorfológica empregada nos capítulos subseqüentes. A revisão 
sobre o tema na região mostrou que as contribuições existentes baseiam-se ou em informações regionais, 
ou em estudos detalhados de porções dos rególitos lateríticos. As contribuições geológica, 
geomorfológica e pedológica regionais (Belcher 1954, EMBRAPA 1978, CODEPLAN 1984, 
RADAMBRASIL 1984, Novaes Pinto 1994, Faria 1995), foram muito importantes na seleção das áreas 
de estudos e na compreensão do quadro geral do tema na região. 

O capítulo III apresenta os materiais e métodos empregados. Os critérios de seleção das áreas de 
estudo e os procedimentos empregados nos estudos de campo e de laboratório são discutidos e descritos. 
Os problemas analíticos encontrados e as soluções empregadas são apresentados e discutidos. 

Os capítulos IV e V apresentam estudos morfológicos e petrográficos de crostas lateríticas na 
litosseqüência São Sebastião e na seqüência vertical Capão da Onça, respectivamente. As variações 
faciológicas dos materiais lateríticos são apresentadas e são feitas discussões de possíveis modelos 
evolutivos. 

Os capítulos VI e VII apresentam estudos da cobertura pedológica e de crostas ferruginosas 
referentes à litosseqüência e à toposseqüência Águas Claras, respectivamente. As variações 
mineralógicas e as gêneses dos diversos volumes pedológicos e possíveis modelos são discutidos. 

No capítulo VIII, os estudos sobre as couraças as coberturas realizados nos capítulos IV, V, VI e 
VII e em outras áreas no DF são sintetizados. Neste capítulo é privilegiada uma abordagem mineralógica 
e discutida a distribuição das fácies lateríticas na paisagem. Os mecanismos de acumulação e degradação 
são discutidos e posicionados no contexto geológico e geomorfológico. Os diversos aspectos da cobertura 
pedológica e das couraças são associados a um modelo geral de desenvolvimento dos rególitos lateríticos 
na região. 

Finalmente, no capítulo IX são apresentadas as conclusões e questionamentos para as pesquisas 
futuras. 

O texto é finalizado com as referências bibliográficas empregadas e anexos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


